
"¦:.-¦¦¦¦: 

;;* 
::'..¦'¦'•.;'

T:-. Ar A

avo i .*¦¦; fá*^* -V «íí>Vf t}r.'(*4tWiéí

í- <. . .

'7 ." ..

Hlô UE iAXEUlO, XIRCf FEIüA tf DRjfjlfMf ítóí,

-í;Y7PERIÓDICO
^v>"?.1r*V:i:'-í^>V$hv^^/J>s:r «"«¦*-^.A-l"V;s-iri'L;o::->*^^i>: ' j^^íyayIy

7".' ' l YtY > ... , . ... 1 [W ' tí

«55.

DOS POBRES.
aya fll totife e ;ÍÜÊÍ : -"vY í* *t ¦ íi .

. * , •" y:.i(yyy -,

r'-t oy.:á:Y. j«* )¦-¦ ,¦„ ,, '. ,,; ». j , ti ',, ,7 aYYyYJ;J íÈ

Publicasse íls terças; qtltntas: e sahbaílos;
(não sendo dia sim
fftfhaypfrrâ tiíezes-
Àniiíjri(*ios?í(írs.
escriptorio, nia uf Yáiíái íi/üá.

tos tio :mi'fe &bs AtíòNtEciMfeíftoiS;

N^«wSJfflSSp^í S«í>ta AftáMaf.yr.O beato «I f 
>ffe^ Wl« -»rge..cir pagarão 40por mina, smuiü tutreguès no,( doíWf)oi. -^.r^rtua H'At^Yk*iB.lr.oti!mHett« / 
's-pot linha, cdrrcctoSr,; e responsabilisaBdo-

te vendida aos ingteaes ern 148Ò ^sepel&inser^o seus autores.

líASl-BllSlíMlAS^

Pçiinmha, primjíjulia, abra a poria depres*
sa v pra esta ! i$to nâo pode ser se continuar
assittr. V;. '*¦•.(¦¦„¦(,(-..:y "k yy .¦ '..¦¦¦¦

77-íteutesr como vocô vem tão simiseà-*
rUmfiail.'-; ': .. YYJ, -,.::,;Y y- y
0 O negocio èserta e bem serio, priminha,

se lhe acontecesse o mesmo, nâo fallava as*-
sim ; Mo ha desaíbro maior.

::^Más priminha; porque rém vem hoje
tfio zan^idíííha? ^
^ Porque ?!.. 1 Vejal.^^a ism! e etilao

«que diz? acha bonito? 'T
y- ,',7A: '.,.-V [>. \ ¦ m?. Ay^yyiy .iyrr., $., „ i j

;r-ph | $ejf,peosquejrçou\)â tão feia, prir-
ttiiphaj onde vocô apanjipujstò;? '.'yy

, ^J^Ur!)^
nha para mostra/-*lhe este vestidode seda que
pela primeira vez vistos .-quando ao-passar pela
tu^dol?atftoÍYuma,maldita bica de;iimisobr&.
do, «mdrdizeté habitar =uni alfaiate^ deitava
è tua (eoftid CJitfò còstünie) â agua mhis pu--

; Ifiiià ijue' éttcbntrar^se'pdde rias praiak desta
«ijlàtle; éu deslürhbradi dó que Ha Via acòntc-
3|oairaa^
dias passando pòr ahi, apanhara uma ç/iwr-*
riada da taj ipc|gil.cfít^:jps^^à<f.ci#-ã9 ficando com:
jun ijiquísíuio chales-que trazia, perdido para-•sempre. \í--yy :$,0 .-»sí*¦¦¦-.•
n -r-Que desgraça priminha 1 que desgraça !
«liade m«a pessoa vestir o seu veslido de se.
<da* com esperanças de bTilhar, para vir uma
maldita Mca.ctodwrea-lo. *

—E ofisc«TptiÍTiiiiiha,riâo ^abco-qwe acon-
lece À-qticm passa por essa rua ?

Juigo qne nâo sabe, e se 0 sabe nâo da
jiroyidc^cias: porque *cmfiín é bella pessoa,«e «ão -quererá multado.

Será -elle amigo do alfaiate ?
Não sei dizer, já vocô quer afinar a ra-

tberçtíinha,
•Pois bem : mdagoe isso priminha c se

¦elle não dir providencias, escreva ao nosso
Morando para que elle avise no seu periodiVo

'rai '?¦' ''--jÍ-jíY;!* ¦
** -"

"':

uo publico do que hcotltece» a quem tem (le
passar na rtia do PartOv A7 y 7
Y^ Més, eu nao estou costumada a escrever

para jornaes. j
— Pois vá escrevendo que eu vou ditando.

,;,\y. Amigo Sr, Mirando
Por esta lhe voti pedir,
(Jue estes meus1 rudes versos'
Nos Podres mande inserir.

tndo eu por uma rua
Que do Parto disfém ser.
Encontrei uma priminha
Qufr ha muito queria ver.

-¦-" - 

,.'•¦ 

¦ 
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Parei logoy e satisfeita J
Gom ella puz me $Mlár,
Fallando nesse bom tempo
Que não mais hade voltar.

Eis ique rSplire nòsbotiulha
Uma chuva d'agua suja,
Que inesperada molhou-mé
E taosbera a dila cuja. ú

Ergui òs olHos raivosa
Ao vel-a assim bprrifada,
Por essa agua que á rua
lança ^otite indiabrada.

•. 'yy ' '.'¦¦yí

E o que vi, ô descaramento
Na janella do stíbrado?

1VÜ um. certo alfaialinho
Na varanda recostado.

Senhor giítei-Hie irada,
Vi*ja o -mal que já ma fez,
Eu perdi meu rico chalé
Que vesti-so-utiia xez.

¦ í

Quem'importe,'grita rindo
O maldito na janella,
€oíuo vocô ininha riquiuha
•Já sujei gentinha bella.

I? verdade senhor mestre,
'Gritei cu toda zangada,
O meu vestido de seda
W prova da sua maldade.

feis o caso, Sr, Morando
Que se acaba de passar,
Pnra queo Fiscal providencie
O que se nâo pôde aturar.

• 1 y '. ¦..'".}. -r A;.(. : 
'¦', 
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Sim am'go lu que buscas
O bem publico 

'procurar,

Ao fiscal dizei que lassa
A tal hiquiuha parar.Saacria^^^^
Agora priminha, mande ja levar essa

rai tinha pata sahir no N. de quinta >ira.
Y^~ ^»1^*" qu* 1 ila foiia ^ dia Santo de Guar-

da e nâo lia folha/
Y ¦— Pois que a publique no N. de terça.

Vou já mandal-a. ^
Me diga priminha, que foi feito cie vocô

desde a noite do beneficio da Empreza dos Po-
(tres ? chegim a casasem novidade;? a;

--Cheguei um tanto saudosa de deixar uma
reunião táo bella*

-~ E* verdade priminlia, Iki muito tpie não
vejo o salão de S, Pedro tão anirnado, como
esteve fiaqueíla tiojle; fiquei con]lecendò queIki flWMta sympathia uo publico ppr esse jor-
nal tão pequenino.

Nao dirá oulro tanto oalfaiaie a <|ii<»m
acabamos de dar aquèllè beliscão ra, cá, cá.

Ah já llie passou a zonguiidiat
-E que llie heide laser priminha, o mal

jjá nào se [xíde remediar*
—Olhe priminha ao kido do meu camarote

estava urna mocinha, e bem honilinha que ella
era, qwe se lembrou <le «ie fazer uma per-
gunta, se cu era «ma das priminhas,E para q«e priminha 1

Para me fallar do derriço de certo cava-
ílieiro com uma moça de vestido cc»r de rosa
«que eslava dando o cavaquinho por ella.

Já sei de quem lalla, julgo q«c breve os
verá oasadiuhos*.

Se antes disso não -obrigarem o noivo
•a sentar prara.

Porque é crime amar?
*— Estó c-lassilicado coino crime, pf-rs igno-

¦'/.'¦¦¦¦''
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ra o qno aconteceu aquelle bello rapaz que
por amar unia moça, o paj entendeu de o
massacrar?? pi- ii'::h- lX%

Bep digojéu que^voce quer atar a £&•
liequinlll ¦%!'¦ g x: x'x Xi .'xx 4'' ''49

\siq3 con^rsar, IriWíinha. §:,£
^láíconvoi^u^^niOs d'ou'tfas eohSas, que

-r~ Mas como havia ser isso 
'?¦ estou impa-

ciente por sabor, priminha.— Lácliegaremos..;'^forno ia dizendo, exis-
lindo esta bon ita; pontes tão agradável para
despuiba^iié^ lav-serhiaíçsi-ailaria dos ladras e
nò lu£?r |facf|ol|fi gaiojf que exis\e;;nofin|da
mesma, haveilá uui íiWilo pavilhão adornado

•essas já estão hoje passando pov ordem do, derioaspmtorais festõesN etc, a ponte podia ser
(dia porque

0 papa diz que nao quer
Oue a moniua lhe pertença*
Quer que o moço sente praça

'0: 
Troque-me isso em miúdos, minha tà-

gareila.: WM;ê» - ¦ -'^ % ::í \líoas; para vòcl; espalhai' pelas nossas
cainaradinhasv ó ¦dèsrmlismo que vai pela pro-
vi licia:...,;'.,;¦-.;.-;,;;,;' x,:i^x}xfxxrxx'' ixx-xxx. | . '"íí 

\'¦¦&- 
Quelinguinlia (le prata; bem dizem por

¦ahi epio nós somos mais (jno lagaróllas-.
^- Que taria so ou llio If so umromance*

sinho om vorso qno breve vai piibürar-se, ou
liilvez- jã este|n impresso^ dopois IliO j.erei al-
gumas paginas»Quu tilulo,tom priminha?

Amor de duos jorchs ou o cap

toda atapetada e as varandas dos lados guar-
iieoidiu de damascos sedas ;e oulros objectos
què afizesse realçar. ; '' uv '

No salão da entrada podia-se preparar um
rico e magestoso apozonto pára receber SS.
MM. eraquan!q não embarcássera em suas car-
ruagens para seguirem a flíithqroliy^ liavendo
ao lado um coreto coin bella musica.
.: íodo aquelle caminho dè S; Domingos ièi
ria preparado* o calçado nos lugares quo ^pre-
cisasse ; cujas behifoilorias desfrutaria depois
o publico que continuadamente se atola na
immensa lama que existe em tempo de chuva
e quj3iAaJl^ caso faz
d'isso.

Os moradores (1'aqiiolles lugares serião avi-
zados para guarnecer as suas janellas de colxas
e junrarcin a frente Je suas habitações dello-

. , , res e folhas íquVéd quo não falta por aquel-
. i les logares). Ora este tranzito, (não sendo na

um'pai) obra muito interessante, ecom lan- .°. í • ¦ . , \ ...
cos do pasmar

, carreira) não seria mais desfructavel,do que;
, . , , , 

'¦! datai ponte nova para a igreja quo é tão pou-Hade ser engraçado, ca, ca, oa, que ler»-; r () jJ-*y ? ^X ^ ((. 
J 
^ 

.^ ^ ^branca. :.i:
Vamos a saber, vai passar o dia de S

João fóra da cidado?
Tenho Iciieáo do ir para Nitherohy.

-K sorá verdade o nosso Monarcha, visi
tar esses lugares nesse dia?

iloin toda a certeza, priminha vão os Ni

radores deS Domingos privados da presença
de SS. MM. neste lugar tão pitoresco e agra-
davel? para que se não guarda esse dinheiro
que se vai consumir na ponte qúe podia ser-:
vir para esmolas depois de acabada a festa na
igreja : c que talvez SS. MM. reforçassem essa:
quantia, vendo que era applicado para um;

tLeroloensos gozar da sua amável .pp/.ença, - h 
^ 

• .^&m c^ade?,j|j0 bem.
ja por Ia anda udo n uma «oem, uns des-, ^ ^^ gjg ^ ^ m ;.:
l[lancluu».lo, outros edtondo etc. , zassem,em Nitherohy? não seria para elles'— tomo sé entende isto : você esta hoje r
muito cassuisla. ¦ .—Fallo muito seria neste ponto, priminha;
estão dosinanchaiulo a igreja velha dò S. João
è ediíkandò urna ponte para o desembarque
de SS. MM., ix

Como é isso, pois não ha duas pontes

quasi igual o regozijo ao daquelles que se pre-
parão para bailes, fogo, musica,, e outro di-;
nheiro consumido em luxo e raais luxo? ese
se fizer o que está ein plano, o que será da po-
breza, que nada tem a seu favor ? passará
entre elles essa grande festa desappercebida,-~ui.hu ?,m p« -t„u u^,..,^ , tj fá -rá- soffrer privações, par a par,:para esse fim ? principalmente a de S. Doimn-1 , 

u" fx\nilf} > *„ üL&aíikíí \m1 i-l . |f>. ,lo xx x xx i.rxxxx-X' | desses que nem,! folgao, e que pouco lhe un-
gos tao bem ed.licmla 1^ ; | . *i 

ns . n^fíp,J, ÈEiSílsS nrim:/v • • r ,. ,~. ... m::. posta que os.mais padeçao! Ets-aqui pnmi*—Ouizerao-o assim, e a se vao consumir:', l • , \f l • •*- * L»„„:„^.ii/.ui ! nha a rainha fraca opinião, e que eu gostariaa LMins contos de reis que podião ser app ica-1 . r .. *. °^ «fA ;7o vmaom? >v m. ti , jjils allte que fosse aos ouvidos do nos<o Mo-ídos em rsnm asa Iamilias necessitadas,.e que .ir- .1 , 1^ ,...- - - - ' narcha bemfazejo, que talvez ignora tudo que
vai passar-se na sua vizita.

— Muito, bem, rauito bem, priminha ,
gostei de a ouvir e fazia outra idéa da sua opi

se assim ó fizessem, muito mais lembrada so-
ria'a visita do SSt MM. áójuelles lugares, po-
rém hojo, como sompro, o pobre é zero, e não
l»ódo partil ha r ilo regozijo dos ricos.;'."— 

Kslou. ^ostamlo de a ouvir priminha;
mas qual era a sua opinião a respeito do de-
semlmrque de SS. MM.

ixm -—Ora a minha opinião éde mulher, e por
isso mosmo de nada vale.

iNão tanto assim, priminha, estamos no
nosso díréilo, de emittir nossas idéas, uma
vez ipie ellas não oflendão.

Assim é priminha, porém hojo no século
das luzes, do brilhante gaz, dos caminhos de
ferro, etc., etc., quem óqu($ so lembra de
economisar dinheiro para reverter a favor dos
pobres? o que sc quer é muito luxo, muilo
apparato, e afinal de contas uma coinuienda,
uni habito, etc, otc,

Safa, você hoje está com uma linguinha
de praia : sempre quero ouvir a sua opinião
a respeito dp desembarque.

A minha fraca opinião priminha, éosta.
Havendo em S, Domingos uma excellctile pon-
Io, ella se lornaria ainda mais bella o magos-
loso so a preparassem c adornassem para ro-
eéberem os Augustos Hospedes....

nião, que agora digo, e muita gente o dirá,
que é boa e muito boa.

Boa ou má, desejava que ella prevale-
cesse.

Não terá esse gosti nho, minha prima;
porque mn parece já estar ouvindo a muitas
pessoas d i/.orem—- sempre são conselhos de
mulher—outros dirão—não faltarião poores a
receber esmola —

Estou por is^or pri minha; mas dar-se-
hiáo as esmolas, ás pessoas que apresen lassem
attestado do Inspector, e do Parocho da fre-
guezia; oxalá que elles queirão adoptar a
minha lembrança. Gentes comoé tão tarde !
muito lenho eu 

°dado 
á lingoa; permitla-me

que me retire priminha.Já me deixa minhas prizôes ?
Assim é precizo minhas correntinhas.

Adoosinho ató muito breve.
Adeos priminha. não a consuma muilo a

perda do vestido, já vio ?
Sim, sim, que remédio tonho eu. Adco-

siulio.

,JS. Gregorio Vil. Papaw^
>ix ' -U '¦'.'¦'. ' .;. -X 

%.Se lui Sáhtocujo lioiheirrito as:irasdos ini-
migos qccuitosjlo calhfdlrlisino, é.(> (lo |ran(lo
I^ipaWciregmlo VÍr. $Wè possivel mr%evu
noticia, que dá sua vida podemos dar, o de-
senvolvor as raxões desse Ódio, bastará dizer
que foi este-Sauío o mais enérgico e forte pro-
pugnador da supermacia do Papado.

Nasceo ílildebraudo, quo assim se chamava
110 século o Santo, que a tgréjá cullocou nos
altares coni b nome de S. íírrgíirió'"Wít^ni
Siena cidade dn Toscana, e foi filho. de uin
çarpiuleiru. ¦ x-x-X- - ixMiiXc £i$:--à$ií?fr '¦''¦

Kducado eili ...,Ronia-,> acompanho ti o Papa
Grcgoiio ,yi. á Allomaiiha, e dopois de reco-
llicr-se a Clumy.mosteiro ile quo foi abbade,
voltou a lloma, o servio vários e iiupoitaiites
cargos sob dijiV'iéiiÍcs; Papás) c em missões na
Allemanha. " í

Tor morle do Papa Alexandre ir foi eleito
Papa em 1073, e d. sde esse aiiiio ate o do
1085 em que morreu cm Saleruo, exilado d<*
Homa, não teve neni um monicnto de paz.

á corrupção havia-sè introduzido na disci-
plina da Igreja* Os principes temporãos que-
riam com o titulo de padroeiros e fundadores
das igrejas nomear para ellas crealuras suas,
^ucllios compravam os benefícios em almoeda.

O alto clero na Allemanha, Italia e França,
estava ás ordens do poder secular. Os bispos
vendiam os canonicatos, curatos e abbadia*,
para pagarem as grossas sommas, que haviam
dado pelas mitras.

O luxo mais desenfreado era o apanágio dês
prelados, que em caçadas, e banquetes e ama-
ziás despendiam os réditos dás igrejas, e o que
podião haver até pela violência : a autoridade
pontifícia era iiieülcaz, porque os governos,
que nelles achavam instrumentos para tudo, os
defendiam. A este patrocínio dado pelo poder
secular chamava-se o direito de liivestldura.

Se fosse possivel que a Igreja catholica pe-
recesse, de certo lhe liou vera soado a ultima
hora no século XI. ; mas Deos que llie pro-
inelteri estar com ella até á coiisummação dos
séculos, não a abandonou, e salvou-a collo-
cando no solio pontifício o homem mais rígido
de costumes rio seu século, cheio de sciencia è
de energia, o único capaz de arcar com tão
grandes dillieuldades.

Os imperadores da Allemanha, arrogando se
a sua/, crauia temponl de lloma, como suecos-
sores do império occidtmlal, pretendiam que
a nomeação dos Papas, co.mp bispos de lloma,
f sse um direito seu pela iuveslidura. (

(Iri gorio VU. roagio com toda a energia dos-
Apóstolos. Tirou a lodosos priuciposo abuzivo
direito das itivcsliduras e p ojroados, o estabe-
lecendo as raias devidas, sustentou a indepen-
dencia do poder <spirimai.

Nunca a força divina da Igreja se manifesto»
melhor. Prezo na própria Itoma, sem mais
exércitos do quo as çliayas do S Pedro, rode-
zio o imperador d'ÁIÍeiíi;iãli.l Henrique IV. ai
pedir perdão, não como imperador, mas como
lilho da Igrrja,



Uni C.mosa teve d^:iph»soM.1r-se ;l pOHa do
templo este solièráho coul os piás nús, VtvVlido
com uma alva/ é de corda ao pescoço; para
llieser léviíhladá á ciconln,uliliI\ó;"S. Ailibrosio
fizera oü^o iaiito a Uni Out-ro inipeiador na
calhedíal de Aiiíílo; f'y

Km vão ospadres corruptos da Àllcnianlia,
reunidos no concilllabiilii tle Woriijs, lospou-
dião ás bullas e breve* dò 

"Papa 
còiíi conlra-

bullas o coiiti*a-Íirevt;s hci\ licoà, do alto «to
Vaticano, o» de qualquer liiiseiuvel aldôji onde
o Papa estivesse perseguido* partia o raio que
ia fulminar os qiie íhe iie^avain àsiipetniacia.

Oondeiuiioii os Siííuniiacosjefoi inexorável
com o desrettraitieniò do ClcrOí Ú reiíiedio era
heróico', e as chagas muitas e profundas, .por
isso à cui;a arrancava |ãiij&s gjriiu-tijiiHSó'Santo
Pontífice límpoií af l«r j;i |^ijle;ifífdiif investi-
dui as, e eolloeou o seu chefe visível tio seu
v- rdadeiro logar» ¦¦ry-r

líxpulso de Koiua, perigiinoil para provar a
verdade do axioina itbiPetrus uM Ècclíixia. Os
scismas acabai ão, os péssimos bispos foi ao
substituídos por outros bí)iis,e;a Igreja tor-
liou-se digna pelo seus pastores de (mio ores-
pi.lto devido á sua divina mlssfiow rcy.

É este o ri àinlioso quadro que apresenta a
vida de um Santo Papa, grande entre os grandes
Santos, que teem sido escolhidos por Deos para
seus vigários na terra. * a

Sentimos não poder ser mais eXlensos, nas
aos (pie quizereiii liitehar-Se da b(»a fé, da ver
dade do que dizemos, indicamos lhe fonte não
suspeita de parcialidade, é a vida deM. grande jPapa, por Voigt. r.

MOFINA.
Os moradores da rua dò Vídaí, na ponte rh\

Ilha das Cobras, acabao, de ser arbUrariamentef
despojados de um direito, de qiie ha annos.es-j
tavão de posse, isto ó, acabao de ser privados
do unico cáes de desembarquie que tinhão na-^
quella paragem, eque por ordem da íllma. Ca-*
mara gosavâó. Algiiern que poivali mora pertó
parece que foi d autor desse malefício, e prfr-
tanto os mesmos moradores appellão para o]
Sr:- fiscal da^ freguezia de Santa Rita que bemi
ao facto deve estar da;existen^a dessa servidão
publica, devendo por^lídesèmjienho não soj
multar o autor de tal malefício como obrigal-o
a repor o cáes no seu antigo estado de servir
de desembarque: assim o espera.

r-.r Um morador do deslricto.

^Pede-se á lllin.f Qimara de Nilhernh v, de
lançar suas vistas paia o principio da ma Nova
de S. Domingos, que está em d.ploravel eslavo
por falta de calçamento. « de lampiões iias es-•quinas ; a lllma. deve altender que este lutfíu
já eslá bastante povoado, o que seus morado-
Ves mn lempo d-chuva, alravessão pântanos.e recoiliiMiise quasi ás apalpariellsk por falia
de lampiões, e essa uxia duzia que existe,
quasi sempre se achão apagado, uão terüo ou-
Vidos os Srs. da Camara.

Os moradores rh rua velha deS. Diogo, ro-
.cão ao Min. Sr. Inspector das Obras Publicas
haja por caridade mandar colocar algumas bi-
<*asd'agoa naquella rua ; igual supplica fazem
ao lllm. Sr. Barão de Mahuá Irinèo Evnnge-
lista de Souza,, respeito a illuininaráo.

• 
te,

————————— m. .. jtkM ¦ '*¦"'*¦" " ' , im—i'1* i i* }'*'""'"'

AS NOXIÍflS DE ÜM &AÍXEÍRO
du.

MEMÓRIAS I)É UM PRO VÍNCÍANO:

í?òr Antônio Faustino:
•' -A 'fjmf,' ¦'

Continuação dá N. 53:'¦¦¦ .¦ ¦*' ;'u * ¦" ¦. ¦ ¦ ' '; r ¦. i,.-¦ f
ftão-rrie recordo cbmprèeisae do quê riiè a

çbtiteceu alé ads «piatroannoa; idade tini que
já sabia soletrar na (.artilha do Abbade de Bala-
irlolides- adoptada pela maior parte dos mes-
IroS da Provincia. Nunca conheci o 1). João de
Castro; Stirião quando lia em logar de soletrar;
isto 6; dez annos depois. Náo vos adtuiieis
meus caros leitores, de que eu com qualrh
anridà ci-tizasse os bancos da Gscoltai B' bio
liequeiite na Provincia*: a

Os ííleStreè subraíicioiüidd^ peld Omerno,
não são muitos; poiéin a iiiinhaAteria natal
tinha a disliuctade poásUir um que tinha sido
soldado* sachristao; eplir lun mestre escOlla.
Não era com tal mestre} que eu ine devia |oi-
mar; ossiiti mesiiio, quando salii dò seu do-
iniiíió (aos dez annos) sabia Idr rnpidümenle
e com accentuação, as quatro espécies liiénos
mal, e ainda em cima de tíido uni pouco de
óràmmàtica. Não rtiitídeilibrarei descrevendo
a minha infância, pòr que seria enládonho.
Rodeado de tudo que ^preciso a vida, adora-
da por meus pães; que mais devia desejar ?
Oh ! hoje é bem sensível para 

'-mim 
a falta de

um ente que tivesse para comigo uma santa
offeiçâo! Quando me recordo d'eàse tempo
deoutr'ora,, quejíiitiais se retíoVa, Sinto as
mais vivas saudades; e chego a chdfáfi Trocar
por uma existência de rosas, uma vida d'espi-
nhos; só o homem louco o pederá fazer.

Assim quando eni idade própria de pensar-se
maduramente, o homem se recOi'dtí da sua
primeira inclinação, í então qiid 0 arfependi-
mento chega, masjá tarde. Quando üm pae
deixa ao gosto de seu filho escolher a Carreira
para que tem inclinação; lança-se não de um
modo de vida contrário ao que a consíiiencia lhe
dita, conhecendo más tarde o passo errado que
deu em escolher essa carreira para o que náo
estava destinado. ^ y'j

E' por uma d'estas ideas momentâneas;
que hoje sou caixeiro; quando talvez podesse
vir a ser Ministro d' Estado .A mfriha jòventude
foi sempre livre e expontânea. Dotado então
de um caracter fraco, eu cedia a tudo sem
resistência; por isso os castigos paternos forão
insignificantes. Na falta d'estes, tinha Ós infrin-
gidos pelo meu mestre, que em íiia honra
o digo, tinha uma ináoalgnm tanto pesada,
e uma palmatória da qual ainda hojò' conservo
penosos recordações. Como o tenho dito, sahi
do poder do Professor Santos aos dez annos
( notem os leitores: que os mcslres pagos pelo
governo, recommendáo aos seus discípulos o
tratamento de Professor; porque o titulo dé
mestre, dizem elles com emphave, pertence
aos alfaiates e sapateiros. Nadado zangar com
a lembrança, vós outros que tendes por Patrono
são bom homem, sáo Crispini e sáo Crispi-
nia no)

Com esses principios elemantares, mate-
riaes, por (pie são introduzidos quasi a força;
eu voltei á casa paterna, aonde por algurà
tempo passei som os cuidados dos estudos,
sahindo de manhã, e entrando para casa a
noute, por que sempre achava alguma «Ima
charitaliva, que me desse de jantar. Isto, náo
podia durar muito tempo: aliás seria para o
fôctüro — Uu homem da naturesa. —

Meu pae que apenas sabia ler; não quiz
que o seu primogênito ficasse aqui. Mandou-
me ensinar latim pelo Parocho da freguezia,

digiió &ic(3rddt'í; ò qiie ó beni rál-o... His-ide,;l
decorar o qiie Vi ncinie sdbstaillivds, coíijiiga-
ções ; lii^etidd Uiéihaâ; ^sliidatido siiitáxe,
nò íim de qiiáiroiiíezyâf traddzítidò N^pote e
Eiitrdpió; Deitado de bdi lüértiofiái éii cllzia dè
cor Ò àáltóáda tddá a gáiitííitíca áò íládre Pe-
icírá de Figueiredo; rid íini classes Aquatrol
m«íztís. Méd meStrè', iHspIràvá-itíb Ürii temor è
respdltíi, 'ijiig n'urica seiítí M meu pde e o
professol- SiílitosA De uma plllsitiHdrtíld gfaveisevera, cada palavra sua tíra uni oráculo.
Austero por iiatüreiÉa, respeitável pela sua
idade e posição^ ò fiidfo Ailtotllò; era um
d'esses hOmeris ft^ilcoS, e Mdêvdldsj que ins-
pirão simfiathlà A pHméltò ti§ía: lol-érn, erão
to los ésies dòtés qua ínals íll'b fôziãd temer;
e doía palavrH d^líe prrjtiiirtílada coin vii
mais fôhe que* o cdsldiHe; erá IJàstafite para«pio iiii me encolliesâé taritòj(jiie qiias! ficava
oifUidd nas aüaá dd dieii ctíiil^ldo iiáletó dè
saiáe

mi
Quando me récoído (1'eáie bdití pádré, vem-
i á idiSa esses anlfeos niitilsttòà Je Christó

que iàü á África coiiverter ds lilíMis, até aca-
bardrri martjTiíádOsv Md qudrrt dizer com
isto] qiid todcls IVJsséiil bdiiâv

Oh! alguns hdiíve qiie WM dlidMs encar-
na(los eni ligtlrá dtj hblliefisld loí*áo esles
qutí desgraçarão a ihlnhá jjj|í||| líalrlá ; e quelisiJrãO rojar \Uit íetrarl |rAfiíòí4 pMadá aos pósdoâ caválloí dOs iiificis. a cdrõá IVifliiguoza,
atrali rdspeltHdit; e (líjo Ijiíllio dfítistíiva oá
olhares do HsIiviHiíeinv !*

Qu-iiil/í (litfórdrjçíi d'ésses pafti ri püdre An-
tdnio! Este, era a èxfjiressáo natural dè' raínis-
tro de ChristoJ Kste podia tivizOr cmn/orgulho'
as vestes sacbrdoíaeá, pdr<|i/-rí (iílifíâis ás man^
cliOd! hir lss(M;iirilJéíri vâi\á Jrdllid sdii voa-
ria1 á urri itíoviidédto Sái. Pol estd bOifi píidre;
que me ensinou osprecéiidsda liíisâá rellpoj;
Ial qual elles devem ler í e eu c|de ccfdio disse,
reunia a boa iilddle do f((ie; era (lc/tódo, uirí
santo respíeltO poVelltí, ^dia-da íc/(ía d parte *
óuittidii aá suas licçõés e ;i itmièM pov quetíiri devia gíiiar no fuctilni.

MHH filho, dizia ífltó-í IVÍgcí úèíttpfé desses
qiie receberão uma educação seiri dè senti-
meritóá religiosos que s* igreja Ttd$ étisina á
resfVèitâf/

f Não saljês o qiiáritd elítfá Wííaeiri rio htííperrt
quando chega a ter id^Jè' dc' se* giiWr por si'
prdpiíd. É^íòs princípios fofri^rio-1lie íi Cons-
ciência, e armados de coragem, para tiido sof-
frerem com resignação; e nao praíiòáremf
acções que envergoi/he^mf d$ tiditds ftdmens.
Qúdíti\(f ftiçj cütiitàrid dlteíí? rifio' sãd rrítrodu-
zidò/S iíá infatfA ò! nfrfl 

'è 
s^irt renVedio; e

esíses tioititiiS chiada praffeif todoí os críiWes.
até4 tfctftòVremf af ifftihiicoadüíí. Pogddaá sédi-c-
çõe's tfo itíuddo; ri'ufncaf ^féídfe ü(_\11titiojiií!
a lurf corfscidhVía' repdgííar.

Nad íe gdréá ptó nT^prèssõtes' /èpeMinas
qiie sobre li pròdu^íidm' essas á^jpaíê^cias de
luxo; tfrfiíde'6 gt%Hd&; A iWdfímr,' jiorqüe"
é belfa, Ü$ Vezes,'qitóí dòmífVar d homem; a'
ponfto dc d líteer éahrY aá" sièus ^éí. 0' unied
amor existente, é d de fdãe', e drala mocidade
tempestuosa,' rm áeíduâs gYirdífezá^e'prazeres,
acaTrclá-nos' desferaçàV tis veffuce. Ériio coitf
estes c outros conselhos, que ó padre*Aníóhfby
ligava o ensino do lalim.

(Continua.'
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Fcm ^nvfv. nue habita as altas montanhas

*

_£sté povo,* que
do Cnntòo na7Asinv .apresenta; nos seus cos-
tiiinps-án^ularkla<le^notaveis¦.;:: preguiçoso e
sol.)ii<;##vi.^
Os liesghiZfEOulwOílodos os liomeiis ficos que
euconlráoxeóbrigão-óos a resgatar-se.'.O res-
oalede uinCedrgianoou da um Armênio ó,
aseir/arí)itrio,de;4ü0 a 1200 rublos de prata:
este roubo éparà.elles: um. titulo honroso._

0 Lesghi/^queapriziona uni homem, não o,
solta seiSo depoisde lhe haver cortado a mão
diráta^que leva para. a sua aldôa, e suspen-
dc-i á PfSfe suaeasacòuio um jroféo.

£e*em. eombaíe umL Lesbhiz é morlo por
alguivv^íusriò oujQeorgianove se é conhecido o

que4 .matou, úpi.esei)taHse um parente ou ami-
go dO morto pai aot,vingar, prestando para isso
ii| ju^tnenti)^ ^e^hiz que se dedica assim
á vingança,abandona a sua aldéa e a lamiha,
e p6^se4e;cènWi«í;iMlí! nas uinuediaç^esxh»;
i^tradá^pdr onde^uíaifj #,d^ífU wM tarde ha-,i
de passar (>^ti|iiiu»igo>7levacoui?*ig<» um pe-;
quenojSacb de^nbaH' tre/,«>u;quatro rabos
decarneiro, o coin ^este niaiitiiiPiUo. seniter

p|p|j£êà3fi$tàmaiè do:que ouSuiAr-boürça—
lica. ininlovel nesla espera, yy tm^

guando os; seus vivei'çs estão Tconsumidos,
coito iinniedialauiiéuttí a reuovalos, a lim de
ícsietuir-se ko seú posto, até satisfarei: a sua
vingança, *ou teu certeza de que o seu inimigo
abandonou aquelle paiz. ,;/]t

Assrn, enlre este povo feroz, a vingança
torna-se uiu dever;o sangue deve pagar o san-
giiev e todo o Immeinquo inala .outro para
vingar um parente^ oii amigOi 6. absolvido.
Aquelle quês rnaia fpOr outro qualquer motivo,
é coiidemuadO; á morte, arrasada a sua casa, e
destruídos os ,seusjardins. m iyVyyn

A^uiulher de um Lesgliizc^uey a despeito dos
seus.deveres, se provar a sua infidelidade, é
morta á pedrada, eo seu cúmplice a tiro, ou
pelo marido ou por ordem da justiça. Uma mu- i
lher entre elles não é niaisdoque uma pri-
nieira,criada encarregada dos trabalhos do-
meslicos uiais abjectes. j

0 uzo dos vidros lhes é desconhecido'
Quando faz ináo tempo, fecháo as jáiiellas com
porlas de pao e aecendem lume para terem
claridade.'Não se servem de garfos nem dé colheres, e
comem Ilido cora òs dedos. A agoa e o Pnqar
(^ vinho cozido fermetíluclp, são as suas únicas
bebidas.

com ^ortifüíolns (loviilr<^; usando5 ate Híntão
em logar destas, de cortinas de couro.

Foi poui*o»uiais ou ineiios nesta-éppoa.que
se viu a primeira carruagem de.nnojlas',©.>uào.
existem outros doáiineutos a tal respeito, a
não ser o desenho que se ve na Riblioiheoa^
Real, e que representa a entrada de Luiz
XIV em Paris, pelo anuo de 1050, sendo bem
evidente que a carruagem ê suspensa ou de
moílás. *¦£#¥< "-y

Antes da invenção das carruagens não se
andava èm Paris senão a pé ou aeavallo*--As
Princezas tinham liteiras, e as Senhoras iam
de ancas atraz dos seus escudeiros; por isso
quando o primeiro Presideii te de Tbouiíiandou
fazer uma Cárruagern, porque padecia de gotta,
recusou sua mulher servisse delia, e cou-
tinubu a ir de ancaS'atraz *le um criadOi x

Os Conselheiros de Estado serviaue-se de
mulas; os Rei* não viajavam Senão acavalloH-
Em quasi lòdíis as portas das casas* havia
naquella época uris? poiaes paraajudar a mon-
tara cavallo, muitos dos quaes ainda hoje se
vcein fias antigas cidades de França.
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As amáveis priminhasdo Periodi'
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: J A SAUDADE' (vLonj
Embellá trança se!via
Triste o mimosa'tlòi- jl; ;' l! Kx'
Ella eslava ali presa'"<¦¦
Como emblema d'amor.

I '¦<¦¦ ÍAr'AA y>^ XXTXiTá. -¦¦¦¦;.;

Era a triste saudade,- x
x 7 Tão delicadai e querida^

(Juál anjo de bondade';í xPor todos preferida. ¦?>¦ : x
mmi i-^7.TXr^!7,.X7X.TT:7X,;,7,

-Flor da minb^madai üx ; 7
Disse bello mancebo chegando,

yyi Libar quero o teUí encanto
Que já me vai embriagando. ;t
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Cora lábios nac'rados
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,'-,..,ORIGEM*DAS GAlUlUAGli>'S EM FRANÇA. X

A origein das carruagens náo passa do rei-
nado de Carlos Vil Rei de Erança, Em 1401
não eram eonúnuns, visto que o primeiro fere-"sidente do Pailamenío ia a cavallo numa
mida para a sua quinta; e na véspera dos
c^uatf^ipiincipaes dias festivos do anno, viam
com o maior prazer sua mulher e sua filha
«begar o seu cazeiro conduzindo um carro

. giiârnecidode-feno, para as levarem triumpho
Ja. sua fazenda.... .,

. , A primeira carruagem quese viu em Paris,
, foi o carro suspeuso que Ladisláo, Reidellun-

griaedc Bohemia, mandou a Rainha. No dia
G de Abrilde looü, Diana* Duqueza dc An-
goulAnie, lilha natural de Hanrique II, fez uzo
<ia. .se^cnula (ariuagem que appareceu em
Fiança--.!oão de Lavai, de Róis— Dauphin,
Vião podendo segui-ar-so a cavallo pí>r causa
da Sua e^ic^siva' ^udura, foi obrigado á ser-
yiiliso/de unia carruagem!.

Liu 1644, leve o Príncipe dc Condo uma

Te beijou a minh'amada;
Eu quero tarabem beijar j
Esta flor tão delicada...

H-E; retirando-se o mancebo,
Levou a flor raimesa

. Fra assim suavisar :?riU
Sua alma amorosa, x

¦¦¦'¦'¦• 
' 

¦¦.

-. ..'-.'• ....'. • . . ¦« • • •

Os diiís sé passarão ;
A saudade eramurchecia;
O mancebo qüe a idolatrava,
Y6-la assim não podia...

t Esta flor que definhava^ ,
1 Foi posta ii uraa caixinha=;<ú

Ella leve por companhira
Amorosa o terna cartinha.

• . -¦ ' >' A 
'; 
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Erão semprc7v^itadas
l*'lq araijníe extromoso,
Que continuo as beijava
Cora transporte amoroso».'

Tobre flor! estás morta....
Bera vejo, minha saudade,
0 tempo (pie ludo estraga
Tocou-te com crueldade í

As visita^ forão cessando
A saudade quiz morrer,
A carlinha eslava muda
E não podia-lho valer.

1 Um dia chegando abatido,
O mancebo pega na flor, .^
Miníia saudadey Ibediz:.

7Conternpla7a minha dòrjf, .'X;x;r.

^Saudosa flor resi^quida, liy,-
^inliSiniadá iiVabáiKlonoiix ¦"'
Corn voz terna, associada,;_.t (
A ingrata m'enganou...

: ¦-...- - .¦¦¦'¦ ¦¦ A ¦ ry-1: ;'í '. ;-7 ;.¦¦;; í i-í-

E pegando na saudade,
Por Omito tempo a contemplou ;
E com dolorosos suspiros
Eraseu peito a sepultou, x

t A carttehafamoi^osa, ^ ^
Em cinzas se tornou... ; ./7 í«

; E o amante extrèmoso '.iú.\H:\i-x."*
.Em ti;isteza definhou... . ,^ ,

pou ^.F.dé Castro.

CllÀliAfíÀS
Estou n'uma das Cidades

,1)0 reino de Leão-, —-2
Applico^me a cantar
Na calorosa estação»

— 1

Aí !>,*-

Causa dissabores '%
Aqueril atormenta: — Ir
Sim, sim :raeus senhores!
E a muitos contenta. — 1

Causa temores ; >;
\ Aos que persegue,

E' ofiicio vil j ,( ;r
Ninguém,0,negue.t.

I) ¦¦ Ar. " ":•' ' '.'' ¦ '.¦*' -.7 ;.-'.'-.A ¦¦ '¦ .'•¦¦
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0 exímio artista
x Para cahtari

Não poucas vezes
Me ha de empregar— Ir

;" : Lá fui <ft^^ft:||$Í'
Imperadtó'| 1 r*-| jjf I
Do forte povo

^^Conquistador. —-' %t,-,
¦ •) 'V77'Sabèdbria • yyyyy( ¦¦,¦:

^Meu alimento^
Bèis, e nações

V ÍE* que sustei

Tt...'
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¦'¦A decifração das charadas do N..- anteeedtme
são:— ii* Sacca-lrapos.—-2*" Costureira.

0 Logogripl^o é ; Fanqramo.
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Na rua do Cano esquina da da Valia n. 119,
acha-se íim completo sortimento de paletós cb
panno prelo e de cores de 14$'a°16$; ditos so-
bres de 17$ a 22?, ditos de palhinha 9 e'10^;
ditos merinó preto c decores de 7 e855>; drlos
d'iilpa<a 7e8?; calças de casemiras de coras
7? 7&>ÜÜ e 8^; c())etes deselim 5#600, ditos
fustão a 3-j> Ü-^GOO e tò; calças de brim a 3,
4 e (Jí?, gravatas de seda a 1?, 1^000 e 2??;
luvas 40o rs. o par; cortes de casemiras mo-
dornas, brins, sedas, fustóes o muitas outras
fazendas por preços commodos. Aprompta-se
toda e quahpier obra perlencente a allaiate
com brevidade e perfeição,

Na travessa de S. Francisco de Paula n. ity
A, compríio-se mobílias novas e usadas assim
«orno oulros quaesquer trasles. j

/ *

Typ. dos Pobres. — Una da Valia N. Ú.


